Conhecido pelo desconhecimento

Rússia - em russo Росси́я traduzido por Rossíya, Federação Russa ou ainda Federação da Rússia (em russo Росси́йская Федера́ция, traduzido por Rossíiskaya Federátsiya) é uma nação transcontinental no qual seu grande território ocupa uma vasta e complexa região que abrange a Ásia e Europa.

Área total é de aproximadamente 17.000.000 km2 que comporta ao seu redor uma quantidade grande de ilhas e regiões desabitadas. País que ocupa a sétima maior população do mundo (mais de 150 milhões de habitantes), onde a capital política e econômica esta situada em Moscou. 
Qualquer pessoa que tenha interesse básico em entender superficialmente um país pode facilmente buscar informações pela internet em segundos (algumas vezes com um certo de erro por parte da falta de informação ou desconhecimento por parte do escritor).

É justamente ai que gostaria de abordar com vocês, meus caros leitores e internacionalistas. A complexidade que cada país esconde não deixa com certa facilidade com que o próprio leitor internacional tenha toda a informação real e natural que o país, no nosso caso Rússia, relata com clareza e simplicidade.

A Rússia é um país que foge destes textos simplistas que facilmente buscamos nos meios de busca pela internet. Quando lidamos com os temas geografia temos um alvo mais fácil em localizar-mos o tema em questão que estamos querendo lidar. Isto significa que qualquer pessoa que queira se informar sobre o território russo pode facilmente encontrar pela internet informações que satisfaçam o pedido de busca do próprio internacionalista.

Nas relações internacionais ou como em qualquer outra área profissional não podemos apenas nos basear em informações superficiais postadas diretamente a busca do internacionalista – classifico como “PRIMEIRO NÍVEL” informativo.

O profissional que queira estudar sobre a complexidade internacional de um país, nosso exemplo de estudo Rússia, tem que na realidade buscar o “SEGUNDO OU TERCEIRO NÍVEL” de informação, ou seja, se estamos lidando de geografia russa não apenas basear os dados do seu estudo que a Rússia abrange um território com mais de 17.000.000 km2, mas sim aprofundar e catalolar todas as regiões-repúblicas que o país sustenta inclusive pelo seu passado histórico, como por exemplo: República da Ossétia, Chechênia, Daguestão, Karachay-Cherkessia, Tatarstan e outras.

É justamente nestas análises profundas que comparo como “SEGUNDO NÍVEL” que o próprio internacionalista DESPREPARADO pela complexidade internacional de um país, faz com que se confunda e deixe sua pesquisa com falta de substância e sentido.

Na realidade estas profundas pesquisas teóricas estão insdisponíveis para a pessoa que não tem uma bagagem de idioma respeitável para entrar no núcleo internacional. No nosso caso o próprio internacionalista é necessário que tenha conhecimento de russo.

O “TERCEIRO NÍVEL” da análise internacional feita pelo próprio internacionalista é tentar ao máximo possivel se DESLOCAR mentalmente, espiritualmente e culturalmente, da vida e programa cultural nacional projetado e vivido durante toda a sua vida, ou seja, um brasileiro deixar de ser brasileiro e virar a pensar, sentir e raciocinar como um checheno, osseta, russo ou qualquer outra nacionalidade nacional estudada.

São todos estes níveis que o internacionalista OBRIGATORIAMENTE tem de cumprir e respeitar para que toda a organização do plano material seja PARCIALMENTE compreendido (uma cultura internacional jamais é compreendida 100%).

O que encontramos hoje? Encontramos com uma divergência do próprio internacionalista que entra no mercado internacional/nacional com apenas o “PRIMEIRO NÍVEL” de material pesquisado. É uma falta de respeito com a própria empresa, como também um constante retrocesso do círculo vicioso à falta básica da compreensão internacional.
Diante dos meus vários trabalhos internacionais me deparei com uma falta de preparo não só com o “pseudo” profissional, mas sim com a péssima organização que muitas empresas não têm nem reconhecimento do que é necessário de um internacionalista, dentro do complexo empresarial que agrega o seu produto, marca e história com o mercado internacional.

Achando que o profissional passa um CONHECIDO abrangente das relações internacionais, na realidade estão trabalhando em um DESCONHECIDO buraco negro – sem fundo e sem perspectivas.

Mas o que adianta das minhas e muitas palavras se a própria empresa pré-organizada já trabalha com suas bases escancaradas ao declínio econômico... são impulsos falsos que o futuro econômico e social da própria empresa acaba chegando tardio e dificultoso.

Detalhe que estamos lidando com apenas a geografia, parte física de um país ou tema em questão. Agora vamos pensar se as particularidades da pesquisa internacional vier sendo mesclada com a cultura, idioma, história das civilizações, moda e estilismo de cada grupo nacional etc. Aposto que na grande maioria dos próprios internacionalista despreparados pensam de serem IRRISÓRIOS uma análise sobre a civilização (deslocamento, transação e contato) como também uma simples pesquisa do modo estilístico das vestes de um grupo qualquer.

É justamente nas minúcias, sabendo é claro não perder o foco do tema em questão, que o próprio internacionalista deve se TELETRANSPORTAR em um outro corpo que esteja longe e adverso a própria cultural nacional do internacionalista em questão. 

Estamos lidando com um mundo globalizado que não só está integrando seus povos, cultura e tradição uns aos outros, mas também está ocorrendo uma PERDA NATURAL do que entendemos como a verdadeira RAÍZ CULTURAL.
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